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Todos os livros Lciu seu des-
í i n o , mas alguns deles, como cer­
tos grandes liomens, marcam épo-
•ca e produzem forte impacto na 
vida dos |)4»vos, chegando mesmo 
,a alterar-lhes a H i s t ó r i a ; tal é a 
força <lo pensamento, pr incipal­
mente quando êle representa a .sín­
tese düs sen l imen tús coletivos ou a 
« x p r e s s ã o daquilo que mais ou me­
nos todus pressentem p o r é m n ã o 
-conseguem dizer, de forma lúcida , 
racionai e ordeiiada. 

O Desafio Americano^ de 
J E A N - J A C Q U I Í S S K R V A N - S C H K K Í -
KKK, é nm dessas ohras (|uc dei­
x a r á sua marca profunda na his­
tó r i a do pensamcnlo pDlil ico e eco­
n ô m i c o da Europa Ocidental. N ã o 
>que represente algo de ext raordi ­
nariamente novo ou criador. Bem 
.ao c o n t r á r i o , nada se encontra no 
O Desafio Americano que j á n ã o 
tenha sido antes escrito, falado ou 
pensado por n m polí t ico, ccunomis-

ta ou jornal is ta europeu ou norte-
americano. Assim, o l i v ro de S K R -
v A N - S c H R K i K K k n ã o sc rá um marco 
mi l i á r io na h is tór ia do pensamen­
to, como por exemplo A Repú­
blica, O rríncipe, O Contra­
to Social ou O Capital. N o f u ­
turo, os conceitos nêle contidos 
n ã o c o n t i n u a r ã o a frntificar nem 
se d e s d o b r a r ã o em diversas inter­
p r e t a ç õ e s an t agôn icas , produzindo 
ondas recorrentes de ag i t ação , no 
oceano das idéias . 

Seu m é r i t o , entretanto, é o de 
reunir dados e fatos, apresentá-It>s 
com a simplicidade e loqüen te da 
estatislica e t i r a r conc lusões , mais 
ou menos lógicas e razoáve i s , do 
que acontecerá se as coisas conti­
nuarem iguais. É uma espécie de 
" ô v o de Colnmbu" du pen,samento 
econômico francês e o (|ue o autor 
de Ü Desafio Americano desco­
b r i u n ã o foi mais nada do que imia 
coisa que todos j á sabiam ou pres­
sentiam: o universo cm e x p a n s ã o 
da economia norte-americana tende 
a distanciar-se cada vez mais — 
em termos de crescimento relativo 

* A prcfiente anál ise , sob o t í tulo de "O desafio americano e outros 
desafios", EJorá publicada na ín tegra , na Carta Mensal, ó rgão do Conselho 
Técnico (Ja Confederação Nacional do Comercio. O texto aqui publicado 
nos foi cedido por especial gentileza do autor, Prof. H E R C U U ^ N O BORGES 
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— dos outros núcleos de [«ider da 
economia mundial . 

+ * * 

D a leitura de O Desafio Ame­
ricano se depreende, claramente, 
que scns objetivos principais con­
sistem em: 1." — demonstrar que 
a Europa es tá perdendo sua \K)AÍ-

(jâo de l ide rança nmmlia l para os 
Estados IJni t los; 2." —• que a dis­
tânc ia que separa a Euroi)a Oc i ­
dental dos Estados Unidos, em 
termos de desenvolvimento econô­
mico e tecnológico, tenile a crescer, 
a menos que sejam tomadas certas 
p rov idênc ia s urgentes; ?i" — qtie 
a batalha n ã o es tá perdida e que 
d e p e n d e r á dos eurojicus a e q u a ç ã o 
do problema, que pode rá ser re­
solvido, sa t i s ía t t ) r i amcnte , desde 
qu<' sejam adotadas, com urgênc ia , 
certas medidas c pol í t icas <lcfendi-
das por S F . R V A N - S C I I R E I H K R . 

Para chegar à s suas conclusões , 
fêz ü autor daquela obra uma ra­
diografia dos Estados Unidos, país 
l íder da economia universal, cujos 
l)rincipais aspectos convém sinte­
tizar, jiara que se tenha uma idéia 
do que representa a potência nor­
te-americana no contexto da eco­
nomia mundial . N o Capitulo V do 
l iv ro sustenta S E R V A N - S C H H K I H K R 
que n ã o estamos ,na p r e s e n ç a de 
u m imperialismo polí t ico c láss ico, 
de imia vontade de conquista, jxJ-
r é m de nm modo mais mecân ico , 
de nm desbordamento de potênc ia 
devido à di ferença de " p r e s s ã o " 
entre a A m é r i c a do Nor t e e o res­
to do mundo, incluindo a Europa. 
Ê s t c superpoderio americano pro­
voca ressentimentos mas é pouco 
conhecido. F o r a m os seguintes os 
indicadores para medir a po tênc ia 

americana no mundo, considerada 
sem precedentes na H i s t ó r i a ; a i n ­
d ú s t r i a americana produz, só por 
si , duas vezes mais bens e serviços 
do que o conjunto das i ndús t r i a s 
eu ropé ias reunidas (Mercado Co­
m u m mais a C r ã - R r e t a n h a ) . Esta 
capacidade de p r o d u ç ã o é duas ve­
zes e meia maior do que a da U n i ã o 
Soviét ica, que tem mais habitantes, 
do que os Estados Unidos . Ela se 
iguala a um terço do conjuiUo da 
p r o d u ç ã o de todos os pa íses do 
mundo reunidos, com exceção dos 
Estados Unidos, (jue at ingiram essa 
ca])acidade com 7 % da superf íc ie 
e 6% da população mundial . 

D u ponto de vista cul tura l , as­
sinala S E R V A N - S C H R K I H K R que, de 
todos os estudantes que no mundo 
fazem cursos superiores, u m têrçO' 
é de americanos. C) n ú m e r o dos 
estudantes, em re lação à população-
total , representa, para os Estados 
Unidos, uma porcentagem cerca de 
duas vezes mais elevada do que em 
qualtpier outro país do mundo. 

Outros asjjcctos significativos 
são os seguintes: os Estados U n i ­
dos consomem um t e r ç o da ener­
gia produzida no mundu inteiro. 
A lém disso, u m terço de todas as 
estradas c o n s t r u í d a s no mundo re­
cobre o t e r r i t ó r i o dos Estados U n i ­
dos. A metade dos q u i l õ m e t r o s -
])assageiros transportados nmial-
mente no mundo cabe á aviação-
civi l americana; dois camíidiões eni' 
cada cinco (jue circulam no mundo, 
diariamente, são americanos eni; 
estradas americanas e os america­
nos possuem t r ê s em cada -rinco de 
todos os au tomóve i s do mundo. 

Tratando da produtividade, i n ­
forma que o equipamento técnico-
da i n d ú s t r i a americana e o progres­
so em "management" eleva:am a. 
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produtividade por homem empre­
gado na i n d ú s t r i a a uni nível que 
é 40'fo acima do nível sueco (que 
.se lhe segue imediatamente na 
classificação m u n d i a l ) , 60% üci-
uia do n íve l a l emão , 70'/c ac'ma do 
f rancês e SO^o acima do inglês . E 
aduz atjuêle autor que o motor 
deste poderio é j jr imeiramcnte a 
empresa americana que, segundo 
êle, pnde rá Iransformar-se na ter­
ceira potência inrUislrial do num-
do d<-poís dos Estados Unidos e 
da Rúss ia , dentro de (piínze anos. 

Para ilar mna ídéia da grandeza 
da indús t r i a americana, cita S F R -
V A N - S c u R E i n K R uu i dado hem ex-
jirc.shivo: "se hoje somarmos os 
lucros <las dez maiores m i p r ê s a s 
francesas, a l emãs e inglesas ( n u m 
total de t r in ta empresas) --hega-se 
à cifra de dois liilhões de dó la res . 
Ora , só os lucros da rienera! M o -
toi's se elevam a dois bi lhões e du­
zentos e c inqüen ta mi lhões de d ó ­
lares. Assim sendo, para at ingir-
nujs os lucros da General Motors 
teremos que adicionar às t r in ta 
prineipais empresas eu ropé ias o to­
tal dos lucros das dez primeiras 
enq)rês;Ls japonesas (duzentos c 
vinte e cinco mi lhões de d ó l a r e s ) . 
E para chegarmos a este resultado 
as quarenta empresas eu ropé ias ÍÍ 
japonesas reunidas empregam Ires 
e meio mi lhões de pessoas enquan­
to que a General Molors empicga 
apenas setccentos e t r inta n n ' l . , . 
cerca de cinco vezes menos". 

Para mostrar o crescimento ver­
tiginoso do parque industrial nor­
te-americano, que de 1961 a 1966 
dobrou o montante anual de seus 
investimentos, feitos quase que na 
sua totalidade por au tof inanc ía -
mento, menciona éle t a m b é m os se­
guintes <lados: 1." — de 1961 a 

1966 os lucros brutos das socie­
dades americanas cresceram de 
7,7% do produto nacional para 
9,5% enquanto que, no mesmo pe­
r íodo , as sociedades francesas I)ai-
xavani de 6,6'/o para 3 ,5 '^ . Isso 
explica o fato de a i>artieipação da 
indús t r i a americana, no conjunto 
da i n d ú s t r i a mundial j á dominante 
há dez anos, n ã o cessar de aumen­
tar. Ass im c que, cm 1966, dentre 
as empresas mundiais cnjo volume 
de negócios por empresa ultrapas­
sou um bi lhão de dó la res , sessenta 
estãtj localizadas nos Estados U n i ­
dos e vinte e sete n ã o são ameri­
canas. 

E m cinco anos, o n ú m e r o de 
empresas industriais cujo vulto dos 
negóc ios ultrapassou 500 milhões 
de dó la res , por ano, elevou-se de 
97 para 134 nos Estados unidos , 
ãv. 27 para 41 na Comunidade E u ­
ropé ia e de 22 para 49 no resto 
do muí idú . 

Assim s<'ndo, a cifra <los n e g ó ­
cios globais das grandes empresas 
aumentou de 4 0 % nos Estados 
Unidos e 3 6 % na Europa. Levada 
em conta a inflação de p reços jMir 
atacado observada na Europa, a 
taxa de progresso real foi de 2 6 % 
a 2 8 % na Comunidade E u r o p é i a 
contra 4 0 % nos Estados Unidos , 
vale dizer — u m te rço mais r á -
pi<lo nas empresas americanas. 

* * • 
É impressionante a massa de 

dados e in formações contida no 
O Desafio Americano [e Tieria 
imposs íve l ci tá- los todos durante 
os sessenta minutos desta confe­
rênc ia . ] Entretanto, existem ali a l ­
guns aspectos imiKirtantes que pre-
ci.sam ser salientados. O autor as-
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sinala que, alem da d i m e n s ã o das 
empresas, o que conta mais ainda 
é a estrutura financeira e os re­
sultados de ope ração das grandes 
empresas industriais. K aduz, que, 
em vir tude das fraquezas da es­
t ru tu ra financeira, as i n d ú s t r i a s 
eu ropé i a s n ã o conseguiram encon­
t rar , na maioria dos casos, nos 
mercados de capitais europeus, os 
recursos necessár ios á s suas neces­
sidades. Esta fraqueza financeira, 
como lembrou o Ke la tó r io A n u a l 
do Banco da I tá l ia , facilita, de ma­
neira crescente, a compra das em­
presas eu ropé ias pelas nurte-ame-
r (canas. 

E m diversos trechos do l i v ro , re­
fere-se S K R V A N - S C H R K I B K R a um 
ponto que reputamos da maior i m ­
por t ânc i a , tanto para a cnmprt:en-
são do í e n ú m e n o do distanciamen­
to entre a ecfinomia wí ropé ia e a 
nurte-aincricana quanto para o 
equacionamento do problema do 
desenvolvimento econômico , em 
geral. R cifí ro-m e à Educação. É 
ela que tem permit ido o a v a n ç o 
tecnológico , que, por seu turno , é 
a conseqüênc ia de un i virtuosismo 
na ges tão das empresas. " U m e 
outro são devidos a u m fulminante 
impulso da e d u c a ç ã o " , diz êle, 
acrescentando: "os Estados U n i ­
dos extraem, neste momento, um 
lucro maciço do mais rendoso dos 
investimentos: a f o r m a ç ã o de ho­
mens". 

Como êle assinalou t a m b é m , no 
início do século X X a e x p a n s ã o 
era devida, em grande parte e 
mui to simplesmente, à v i r tude dos 
n ú m e r o s . E D W A R D U E N I S O N , em 
trabalho recente, calcula que, en­
t re 1 9 0 9 c 1 9 2 9 , mais de metade 
do desenvolvimento da economia 
tem de ser levado em conta do 

crescimento da mão-de-obra e do 
crescimento dos capitais investidos. 
Depois da grande crise de 1929 e 
a té 1957, foi em menos de u m ter­
ç o que os fatores quantitat Ívos 
( m ã o - d e - o b r a e capitais) Intervie­
ram no crescimento do prodii to 
nacional. H o j e , os fatores mais i m ­
portantes na e x p a n s ã o econômica , 
os que f iguram na cabeça da lista 
de t r in ta e um fatores de e x p a n s ã o 
recenscados por D E N I S O X , s ã o : a 
educação (jcral e as ino7Ja-Çües tec­
nológicas. 

Conclui en t ão cjue ?ião é à quan-
ti<lade de m ã o - d e - o b r a que se deve 
a e x p a n s ã o dos Estados Unidos 
nos ú l t imos anos mas, sim, à r á ­
pida e crescente melhoria da pro-
dutividrule que, no começo do sé ­
culo, no setor industrial privado, 
aumentava de l,G^/t' pov ano, pas­
sando a ser, depois, de 2,7% por 
ano. 

A ]>rincipal conc lusão do r e l a tó ­
r io D E N I S O N é que o ensino cons­
t i t u i o fator mais importante, co­
locado à cabeça dos fatores eco­
n ô m i c o s de e x p a n s ã o , f-lm 19.^0. o 
total das verbas consagradas ã edu-
enção, nos Estados Unidos , era de 
3,2 bilhões de dó l a r e s . E m 1965, 
essa i m p o r t â n c i a havia sido m u l t i ­
plicada dez vezes e elevava-se a 
39 bi lhões de dó la res . 

N u m quadro citado, estabelecido 
pelo Professor C I I O R A F A S sobre a 
fo rmação dos jovens, verif íca-sc 
que os Estados Uinidos, em 1 9 5 6 , 
IKJssuiam 5.526.000 estudantes ma­
triculados nas universidades ou es­
colas superiores, o que correspon­
dia a 437^^ da popu lação de vinte 
a viiUe c quatro anos. N o mesmo 
ano. a U n i ã o Sovié t ica jxissuía 
4.000.000 ou seja 2'V/o da popu­
lação naquela idade, a F r a n ç a 
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500.000. ou seja, 16%, a Alema­
nha 280.000, ou seja, 7,5%) e a 
G r ã - B r c l a n h a 165.000, ou seja, 
4 . 8 % . 

Assim, o r i tmo de fo rmação de 
engenheiros e prof issões científicas 
no Mercado Comuni corresponde a 
menos de um t e r ç o do ohservadu 
nos Estados Unidos. Mas se esses 
dadds, allamenle elociüentes, n ã o 
bastassem para explicar a r azão do 
avanço cada vez maior da econo­
mia norte-americana, p e r m i í i m o -
ncjs destacar um aspccltj Liumamen-
te favorável aos Estados Unidos , 
(|Ue realizam, efetivamente, a ver­
dadeira democracia no campo do 
ensino: o iiidice de acessu ao en­
sino .=,iiperior para os filhos dos 
o p e r á r i o s da i n d ú s t r i a e dos agr i 
cultore.-. naquele pa ís . é t r ê s a cinco 
vezes superior ao dos países do 
Mercado Comum. 

A l é m do fõssü que separa a ren­
da méd ia "per capita" dos pa íses 
atrasados da dos países desenvolvi­
dos, em (jue a d i ferença atinge a 
mais de 2.000%, há um outro 
"gap" ()Ue es t á gradualmente au­
mentando, como assinalou T\<micitT 
M C N A M A E A , citado por S C I T R E I -
v.v.n : o que se oliserva entre as p r ó ­
prias nações desenvoUidas e, mais 
precisamente, e n í r e as nações ín -
du.slriais da l ü i r o p a Ccldental c os 
Estados Uni<los. N a I-Airojia j á se 
fala em colonialismo técnico e o 
r r i m e i r o - M h í i s l r o da C r à - B r e t a ­
nha, i lABOi-D Wii . s<íN\ numa re­
cente <'xpnsÍção feila em Ei^tras-
burgo, diz temer "um:) novri escra­
vatura industr ial , por nici;,) da qual, 
nós , na JCurnpn, fabricrnv.os apenas 
os produto,-; convencií>n:iÍs fia eco­
nomia modf^rnn, ficando cada vez 
mais dei>cndentes do aparelho in ­
dustriai americano para Uido O que 

seja a tecnologia a v a n ç a d a , para 
tudo o que s e r á determinante na 
era industr ial , a par t i r de 1970-
19cS0". 

Se O Desafio Americano cons­
t i t u i uma con t r ibu ição ines t imáve l 
ao esforço da Europa Ocitlental, 
para compreender-se e interpretar-
se, face ao poder avassalador nor­
te-americano, para nós , brasileiros 
c latino-americanos, que vivemos 
no contexto per i fér ico do mundo 
em <lesenvolvimento, pode repre­
sentar tanto uma l ição quanto u m 
perigo. S e r á l ição pelo que conse­
gue esclarecer, como anál i se obje­
tiva e sincera, alguns f enômenos 
que es t ão ocorrendo no centro cí­
clico da economia ocidental. S e r á 
perigo, e grande perigo, pelo que 
pode induzir de desvio de a t enção 
das elites polílica.s e adminis t ra t i ­
vas do país para fenômenos bem 
<liferentes daqueles que, de ime­
diato, constituem e h ã o de consti­
tu i r o objeto de nossa preocupa­
ção , estudo e pesquisa. 

S E . R V A N ScTiREiLicH estíl .sendo 
l ido e meditado por todo o mundu 
que pensa no B r a s i l ; por profes­
sores e alunos, economistas e so-
cíó!oí.',ús, polí t icos (• e m p r e s á r i o s , 
militares e religiosos. Os c o m e n t á ­
rios que se oitvem sobre seu l iv ro 
são os mais desencontrados. A l ­
guns concluem (jue o perigo ame­
ricano é maior do que o perigo 
• 'amarelo". . . Outros acham que 
n ã o há nada a fazer senão entregar 
os pontos, tal é a grandeza e a po­
tencialidade do colosso ianque; 
outros, ainda, pensam que deve­
mos seguir os conselhos e a recei­
ta de . S K U V A N - S C U R E I D E R . pois " o 
que é bom para a Europa Ocidental 
em geral e para a F r a n ç a , em par-
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t icninr. t a m b é m d c v c i á .ser bom 
para n ó s " , 

Todos esses pontos de visla lêtn, 
quiçá , um pouco de verdade, mas 
alguns dêles . se aceitos exagerada-
mente, podem ser nocivos e perni­
ciosos. Alguns conduzem ao pessí-
minio ou en t ão , o que é t ão r u i m 
ou pior, ao seguint<' paralogismo; 
se o prol)lema da Kuropa Ociden­
tal é idênt ico ao nosso, diante dos 
giganies industriais dos Estados 
Unidos , a so lução para o mesmo 
deve ser igual e a t e r apêu t i c a para 
o mal deve scr idênt ica . Ora , nada 
mais falso. Nem o l í r as i l é um 
jiaís da Europa, nem podemos ler 
a p r e t ensão <le inanter-nos, a todo 
ru'^to, nos pincaros da (^ivilização 
Ocidental , ipie ainda estamos lon-
g(' de galgar e at ingir . Se, jjarn a 
Euro[)a, o pri>!>lcma é de prestigio, 
é de luta, no sentido de permane­
cer muna ])osição de l iderança que 
m a n t é m há dois mi l anos. jiara o 
] l r as i l o problema é ou t ro : é <i <le 
descobrir o atalho que conduza, se 
n ã o ao m á x i m o iKHler, pelo menos 
a mn fligno lugar ao sol. 

Mesmo ])or(juc, diante dos per­
calços e dos sofrimentos (pie af l i ­
gem as naçwes lideres, seria o caso 
de iiergnntar-se; v a l e r á a pena o 
sacrif ício a .ser feito e o p reço a 
ser pago para uma conquista i^oi' 
tantas formas decepcionante ? V a ­
lerá n pena ter de enfrentar tama­
nhas pressões e talvez derramar 
tantn sangue, suor c l á g r i m a s pela 
vaidade de podermos orgulhosa­
mente af irmar um d i a : "somos o 
povo de maioi" renda " j i e r capita"' 
do Universo?" . 

Pois se é verdade que uma alta 
renda "per capita" é geralmente 
s inôn imo de ])rogrcsso, de elevada 
civil ização material , de grande r i ­

queza, ela n ã o significa, necessà-
i-iamente. felicidade coletiva, paz le 
espí r i to dos c idadãos "ut i .sínguli". 
alegria de viver , s e g u r a n ç a familiar 
e harmonia n;icional. Malgrado sua 
enorme renda "per capita", que j á 
se aproxima <los 4 . 0 0 0 mi l dó la res , 
e da fase denominada ])or D A N T E L 
ÜELL de sociedade pós- indus t r i a l , 
t ambém nunca o povo norte-anie-
ricano esteve t ã o confuso e i ^ r -
]jlexo diante do seu futuro; t ão 
incerto (|uanto à sua felicidade nem 
tão desejoso de jiaz e harmonia i n ­
ternas, ipie são diariamente per­
turbadas pela luta racial, pelos 
ódios e disputas dv. lucros e po­
der, e pela desconf iança sobre o 
dia de a m a n h ã . T a m b é m n u n c a a 
mocidade de uma grande nação 
teve tanta duvida sobre o valor 
real da civil ização qtie seus maio­
res criaram nem buscou fugír de 
tal Forma da realidade, a t r a v é s dc 
ps ícot rópicos e de outras fugas, 
expressas por atitudes incqiuvocas 
contra t»s "m()res" e tabus d a co­
munidade. (Juem o diz são os 
"caixlidatos à p re s idênc i a da gran­
de nação e os grandes l íderes in~ 
dusl riais como, \K)V exemplo, o 
Sr. J . ] ! . M c K r r T K R i c K , Vice-Prc-
.sidentc da ( lei ieral Electr ic Com-
pany, que pronunciou estas impres­
sionantes palavras na conferência 
" T h e Underveloped N a i i o n and 
tbe Undervcloijed i-'crson: Jmpl i -
cations to American fn<lustry": 
" A A m é r i c a es tá hoje j icr turbada 
pelo dilema de viver , ao mesmo 
temjio. a maior prosperidade c, 
lH)sslVelmente, o maior sofrimento 
que o mmulo jamais vu i . N a ver­
dade, parece termos chegado ao 
ponto em ([\ie uma grande guerra 
agora aiienas a í e t a levemente a su-
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perfícic dc nossa ccononna, ctdo-
cando-nos eni face dos problemas 
mais difíceis de consciência , ( jnan-
<Io nos é peflido renunciarmos a 
t ã o poucas coisas". 

"b"nibora et|nii)ad()s a té os <len-
tes com armas te r r íve i s demais 
para serem usadas, nunca fumos 
tão inseguros. A inda olhados pelo 
mundo ((uando procm'a l í r ierança. 
ainda definindo, jior .nosso e x e m ­
plo, tanto o alvo da vida desej;ivel 
quanto ns meios para sen at ingi-
niento, nunca estivemos nu-nos cer­
tos de p;ira onde nos eiicaininlia-
nio:,". 

"('.'onio o presidente dis:ií: há 
apenas poucos dias, existe u m a es­
tranha in( |ni<laçãu entre nosso 
IJuvo. . \ s - , im como a snti l e(»mpb'-
xidade do caso do V i e t n ã esmae­
ceu a confiança tanto na sabedoria 
quantrt n;i j u s t i ça de nossa posição, 
os aeuutecimenlos do m ê s passado 
demonstraram tanil iém (|ue esta­
mos ni i l i larmente demais eonqiixj-
meiidos c n ã o mais podemos, por-
lanU). permitir-nos manter o uivel 
anterior de nossa ass is tência á s 
I>cssuas necessitadas deste país e 
de outras r e g i õ e s " . 

"C!om o nosso produto e com 
nossa renda nacionais a mna a l t i ­
tude jamais atingida, o poder de 
comjira de nossa inucda nunca foi 
menor, nem sua estaliiltdade futu­
ra mais duvidosa. C o m o deseni-
prég: i reduzido a u m ponto insigni­
ficante, ainda assim apenas 82',.í <le 
nossa capacidade industrial ^lãu uti­
lizados e as condições de p r o d u ç ã o 
de muitas fábricas es tão p r ó x i m a s 
aos níveis de recessão. Embora 
n ã o consigamos contratar suficien­
te trabalho especializado jiara aten­
der às nossas necessidades, nossas 
me t rópo le s e s t ão abarrotadas de 

pessoas incultas, i n e m p r e g á v e i s , 
doentes e rebeldes". (Confe rênc ia 
pronunciada na " T h e Elfnn So-
ciety, Schenectady" N o v a Y o r k , 
em 2-2-68) . 

Vejamos quais as lições a serem 
colhidas em O Desafio /hucnai-
no. 1 ' r imeíraniente , devemos re­
conhecer que lanlu « B i a s i l (pian-
to os demais pa íses da A m é r i c a 
Lat ina se encontram numa s i tuação 
inteiramente diferente da Kuropa 
Oc iden t íd num confronto com os 
listados l_'nidos. L á , pru(-ura se 
evitar a perda de uma pos ição de 
líflerança e luta-se por impedir <|ue 
aumente o "fosso" tecnológico, que 
tende a acentnar-se .na medida em 
qut: o progresso educacional ame­
ricano se torna mais r áp ido . A q u i , 
trata-se de desenvolver, por todos 
os meios poss íveis , a educação , em 
todos os níveis , a f im de que, antes 
de mais nada. se eleve o homem à 
altura de ]indcr assimilar as t écn i ­
cas n io í le ruas de p r o d u ç ã o e "mar ­
ke t ing" . 

A o latlo disL-,0, temos de procurar 
estimular, da maneira mais lúc i ­
da e intensa possíve!, o ingresso da 
tecnologia avançada , ipie só pode 
ser feito se soubermos combater 
as t endênc ias às reações t íp icas de 
cerlus p'aíbes subdesenvolvidos, o u 
melhor, fie cert<is l íderes de alguns 
li:n'ses subdesenvolviflos, ipu' ])ro-
chunam ser a nac iona l ização a res-
])osta adequada à ace le ração do i n ­
vestimento americano. i 'o ís que, 

C o ni o diz S K I U A N - S C I I R K I B K K . 

•'mesmo supondo que a nova em­
presa, após a nac ional ização , con­
siga recuperar a totalidade do acer­
vo dos conhecimeulos existentes, a 
empresa americana, instabula em 
nosso te r r i tó r io , nem por isso dei­
xar ia de ficar <lesligada da corren-
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te de c r i ação continua, e decisiva, 
que promana da e m p r ê s a - m ã e . E m 
alguns meses, a empresa naciona­
lizada seria um estabelecimento u l ­
trapassado, desatualizado, A nacio­
na l ização dos investidores ameri­
canos, operando-se num quadro de 
liberdade mundial dc trocas, con­
duzir ia à r áp ida r u í n a as empre­
sas que de tal medida fossem alvo. 
N ã o restaria outra so lução aos go­
vernos (\ne. cometessem essa lou­
cura senão a de fecharem as suas 
fronteiras e interdi tarem a impor­
t ação , era seu t e r r i t ó r i o , dos pro­
gressos reahzados noutros pa í s e s " . 

Os países em processo de desen­
volvimento, como o nosso, preci-
s;im. ainda mais do fpie o Velho 
Continente, de tecnologia, dc capa-
cida<le gerencial e da p rá t i ca da 
"cross fer t í l iza t íon" , que v ê m per­
mi t indo dinamizar os fatores po­
sitivos existentes na sociedade com 
resultados t ã o assombrosos. 

Temos a vantagem, sobre a E u ­
ropa, de n ã o possuir a mesma 
rigidez e reação contra as nnidan-
ças , (pie forani encontradas pelo 
autor de Ü Desajiu Âincricaiw 
cm tantas emj i rêsas do ^Tercado 
Comum. l ' o r estarmos criando no-
vcjs parcpies in t ius t r ia ís , com equi-
panientos que representam, muita 
vez, dezenas de anos de evolução 
e ape r fe içoamento tecnológico , de­
vemos seguir o exemplo america­
no e uti l izar amplamente aquele 
fator únaLer ia l que é a E d u c a ç ã o . 
A "vi r tuosidade" gerencial, a as­
sociação da grande empresa, da 
universidade e do governo, o de­
senvolvimento combinado da pes­
quisa ê que p o d e r ã o , entre n ó s , 
apressar o passo de no:.so desen­
volvimento. 

As p rev i sões pessimistas dos 

H K . R M A N K A I I N C outros adivinhos-
"transislorizados" do Hudson Ins -
t i tute não nos devem desanimar 
nem nos lançar no pessimismo que-
(••stá avassalando diversos leitores 
de O Desafio Americano. 

A classificação das sociedades, 
humanas eni cama<las superpostas,, 
feita com base na renda "i)er ca­
p i ta" previs ível de seus habitantes,. 
c ajienas mais uma imagem distor­
cida e i m p r ó p r i a da real í í lade pre­
sente e futura dos pa í ses . 

A prev i são de que o Bras i l , em 
vir tude de sua baixa renda por ha­
bitante, deva estar colocado, no f im' 
do século, na faixa das nações em 
processo de indus t r i a l i zação (dc 
200 a 600 dó la res "per capi ta") 
n ã o significa, nem pode significar,, 
por exem]>lo. que alguns dos pa í ses 
como a Dinamarca (colocados na 
pos ição suprema de sociedade p ó s -
industr ial , com ren<la de 4.000 a 
20.000 d ó l a r e s ) sejam ou venham 
a ser mais importantes do que n ó s 
no concerto das nações . N e m , tam­
pouco, a colocação de Israel eii trc 
as sociedades industriais a v a n ç a d a s 
(com rendas de 1.500 a 4.ÜÜ0 d ó ­
lares) faz com (|ue esse país se 
o m b r e í e com a F r a n ç a ou a U n i ã o 
Soviét ica , colocados na mesma 
chave. 

A verdade é que n ã o passa de 
tinia estiilt ícia falar-se em nações 
que es ta rão no pe lo tão da frente 
ou no pelotão de t r á s nsando-se 
como medida de classif icação a 
"renda per capita". Pois se ísso-
significasse um p a r â m e t r o a u t ê n t i ­
co da iMisição real. alguns jíaíses 
produtores de pe t ró l eo do Oriente 
M é d i o seriam mais importantes do 
(jue certas grandes potênc ias do-
Ocidc;nte europeu, e a Veneztiela. 
dc longe, 0 maior pa í s da A m é r i -
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ca T^t ina . O que n ã o parece ver­
dade. 

O fato é qne a quant i f icação 
pura e simples de valores mate­
riais para indicar o grau de desen­
volvimento dos pa íses tem levado 
à v i são distorcida das respectivas 
realidades nacionais. Estas são 
mais ricas e complexas do que as 
mostradas nas es ta t ís t icas frias da 
Renda Nacional do P.I .R. Pois, 
como é óbvio , estes não englobam 
valores ines t imáve i s dfí cultura, 
que n ã o podem ser expressos n u ­
mericamente. 

Mais imjx i r ían te do que a " r e n ­
da [)or eal jcça" é a p r ó p r i a "ca­
beça" , à qual é a t r i b u í d a tal renda, 
í i no homem tjue se encontra o 
grande valor e todo o desenvolvi-
meiUo econômico é feíto por éle e 
para éle, A s s í m , a va lor ização do 
homem — a t r a v é s du sou aperfei­
ç o a m e n t o moral , cul tural e t écn i ­
co— é tjue constitui a verdadeira 
chave do progresso. Pois o Bras i l , 
como a í n d i a , embora possuintlo 
modes t í s s ima renda "i ter capita", 
é e s e r á , cada vez mais, pelo papel 
que desempenlia no concerto nas 
naçòtrs, um dos fatores decisivos 
dos deslinos da Inunanidade. 

A progressiva a u t o m a ç ã o indus­
t r i a l , o uso dos computadores or-
denadores, que mult ipl icam os es­
forços de comj j reensão e concep­
ção, o estabelecimento de uma re­
lação permanente entre os dados 
dos l abo ra tó r io s , os pntblemas da 
p r o d u ç ã o e as perspectivas de co­
merc ia l ização d a r ã o á s nossas em­
presas aquilo que já têm ;is norte-
americanas : uma cuesão e uma v i ­
s ã o p a n o r â m i c a dos problemas, 
uma r e g e n e r a ç ã o de métorlos e. de 
técnicas industriais (]ne Irão colo­
cá- las em dimei i são cada ve?; mais 

p r ó x i m a da que j á a t ingiram as dos 
pa íses desenvolvidos. 

A l ição final que devemos ex­
t ra i r de O Desafia Americano é 
de que temos de enfrentar alguns 
desafios semelhantes aos dos pa í ­
ses do Mercado Comum e muitos 
outros, totalmente diferentes, que 
nos são impoMtos pela nossa p r ó ­
pr ia cond ição de país em processo 
de desenvolvimento, n u m nmndo 
em que j á existem tantas nações 
poderosas, qiu: d ís j iu lam entre si 
as posições de l ide rança , tantas ve­
zes com u m ego í smo e ind i fe rença 
pelos problemas dos mais fracos, 
que chegam a fazer duvidar de sua 
propalada compe tênc i a e c l a r iv i -
dènc ia . 

O fato é que o problema do 
l í ras i l n ã o é, como o da Europa, 
o de manter, a quabjuer custo, o. 
"status" que n ã o quer perder nem, 
tampouco, o de at ingir , com rap i ­
dez n ie tcór ica e a qualquer p reço , 
uma posição de l ide rança como a 
que desfrutam os Estados Unidos . 
Av que devemos aspirar, isto sini, 
é a u m desenvolvimento eijuil ibra-
do e aulo-sus!entado, refletido i ior 
rmi n íve l de renda sempre mais ele­
vado e cada vez mais bem di.stri-
b n í d o por todas as camadas da po­
pu lação , a t r avés da enorme l a t i ­
tude e longitude do país . i) que 
devemos almejar é a con(iuista da.s 
"benesses" da civi l ização material , 
sem que isso importe na des t ru i ção 
ou mut i l ação de nossa autentici­
dade his tór ica e sem a perda das 
ca rac te r í s t i cas de nosso povo, onde 
convivem homens de lôdas as ra­
ças e de todos os credos, numa 
d e m o n s t r a ç ã u de tolerância,^ respei­
to reciproco e coesão coletiva, d i ­
ficilmente encontrados em paises 
onde se mede o desenvolvimento 

1 0 5 



LIVROS E REVISTAS 

exclusivamente em tênnu.s de ren­
da "per capita" e de p r o d u ç ã o e 
consumo de bens e serviços . — 
H j ú k c i J i . A N O B O R G E S HA F O N S F . C A . 

O S C A R C i n . f . M A N N : Cristo c a Po­
lítica. T r a d u ç ã o de Mar ina l í a n -
deira. Rio de Janeiro, bxl i tôra 
Paz c Ter ra . 196S. i02 págs . 

O t i tu lo do l i v ro , sem dúvifla 
atraente, pode, p o r é m , dar-nos a 
i m p r e s s ã o de livro-mancliete. X â o 
é , p o r é m , o t%a.so. Üsc r i t o em 1950, 
n ã o pLTdeu ainda a sua atualidade 
e n ã o a p e r d e r á t ã o rapidamente. 
Sem d ú v i d a hoje em dia, quando 
se abordain temas coniu Teologia 
da revo lução , Teologia da violên­
cia etc., vemos (pie a Teologia não 
pode perfiianecer distante <• sobe­
rana no campo pol í t ico. Para a 
melhor c o m p r e e n s ã o destes temas 
e outros, é sem d ú v i d a nnuto es­
clarecedora a obra exegctica de 
CuLLMA .NN. analisando o contexto 
histórieo-p^jHtico no qual Cr í s tu se 
encarnou e foi condenado ã cruz. 
Esclarece t anü iém e d á linhas de 
re f lexão sobre o muUíssecula r [ i ro-
bhima das re lações entre Igreja e 
Estado. Men.sagetn central do 
Evangelho e o papel do Estado. 
i ' o s i ção do cr i s tão frente do Esta­
do. Se, hoje em dia, a fc au tên t ica 
do c r i s t ão tem qne ser imia lé en 
gajada e vivida na comunidade dos 
homens, é essencial ter sempre pre­
sente a pos ição de Cristo frente 
aos diversos niovimenio.s e corren­
tes pidí t icas na Palestina, en tão 
P r o v í n c i a de Roma. D o m i n a ç ã o 
estnmgcira. Quebra da soberania 
nacional. Diante destes fatos, (jual 
a pos ição do c r i s t ã o ? A obra do 
consagrado teó logo protestante 
traz, para esta re f lexão , elementos 
esclarecedores. 

" A tarefa da Igreja em re lação 
ao Estado, estabelecida jwra todo 
o sempre, é clara. Primeiramente, 
dar com lealdade tudo a(]uiIo que 
o listado precisa para sua ex i s t ên­
cia. T e m que se opor á anaripiia e 
ao zelotismo dentro de suas p r ó ­
prias fileiras. Segundo, tem (|ue 
desempenhar u papel de sentinela 
sobre o Estado. Isto significa: deve 
permanecer, eni pr inc íp io , em po­
sição crít ica para com o Estado e 
«s tar pronta a advert i - lo contra 
qualquer t r a n s g r e s s ã o de seus l i ­
mites legí t imos. Terceiro, tem que 
negar ao Estado qualquer excesso 
qne interfira na compe tênc i a do 
ideológico-rel lgioso. Na sua pre­
gação , a igreja tem de. corajosa­
mente, apontar esses exces.^íos como 
em oposição a Deus." 

"Ouanto á função do Estado, as 
normas estipuladas são as seguin­
tes: primeiro, o l is tado, e sabemos 
que não tem, necessariamente, t|ue 
ser c r i s tão , tem o b r i g a ç ã o de co­
nhecer os seus limites (e é capaz 
de conbecé- los . como o sabemos 
pela epís tola aos romanos) . Se­
gundo, (|ue o instado se d ê o tra­
balho, tanto (juanto poss ível , de 
compreender a atitude de seus sú ­
ditos cr i s tãos , ua medida em que 
fór capaz de entender. Nestes pon­
to, a cruz de O i s l o deveria ser\Mr 
ao Estado com um sinal de adver­
tênc ia . " ( P á g . 7 9 ) . — L . í ' - B . 

O K A C V N O C I T E I E A , Fes•^]ui•sa Sorial: 

Introdução iis dcncias Sociais. 
E d i l ó r a Nacional, S ã o Paulo, 
1 9 6 8 , 210 p á g s . 

O R A I . - Y acaba de ofere;.^"- ao p ú ­
blico, a t r a v é s da E.di tóra Nacional, 
uma grande co laboração para o 
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cFimpo (Ias ('ii'iu-ias Siiciais, com 
seu l i v r o : }*csq\iisa Socuú: Infro-
dução às suas Técnicas. 

í ; com grande mestria que a p r e ­
senta essa obra, tendo asscTiiido 
aos pedidos que lhe foram feitos 
para a eÍalwra{;;ão em forma de 
l iv ro de suas aulas , proferidas em 
195Í . Coui u m e s ü l o s imples e 
fltienTc, ex])osi(:ão clara e s i s t e m á ­
tica, i |iud((iier principiante M- pdde 
beru-nViar e usufruir de ^na:. j r i e n -
t a c õ e f i um verdadeir . j niaTrual 
d í d á l i c n j)ráfic:) ((t:e v e m propor­
c ionar ao a lüHu iiin estu; 'u direto 
da malc-ria. I . i n i iv . trumenuj \ ál i 
du p a i a i i i i r - a r o ruiniii nos j i r i -
nieirns i>a-.sos da j;esi|uiha S.Ã lo 

lúf i ica. 

(•. um l i v n j de real in ie rêsse e 
pro\ eilo, por apresentar seguros 
ensinanicntos , pois, < I U A Í \ ' o -
GT,']viRA, a l é m de ijrofcsMir, é tam­
b é m ex j i cr imenlado pesrpiw.idor no 
campo das c i ê n c i a s sociais, i :odcn-
<io a s s im fa lar com autoridade do 
asstmit). 

A pesquisa é a base de todu e 
(jualquer estudo cientifico jHir(|ue 
ela vai constatar , negando eu con­
firmando, as b i p ó t e s e s lev cintadas 
eni tnrno de problemas ex'-;ientes 
e a p i e s e n i a r , cienlificanK-nte, os 
meios i i; ira nnta solução a<l''qnada. 
E é a isto, a pesquisar i iu cau ípo 
das c iências sociais , (pie uf̂ s in ic ia 
a obra e m ai^rêço. 

(.) autfU" aprescTUa u m a v i s ã o das 
Ciências Sociais e de siia í u n e ã o , 
a seguir ana l i sa os m é t o d o s '-• t é c ­
nicas usados na pesquisa e, por 
f i m . ilustra o m é u x l u eum um 
exemplo p rá t i co realizadr? muna 
comunidade am;r /ónica , 

C* l ivro e s t á :.ssim divKliílo em 
t r ê s partes. N a pr ime ira , "1 'ontos 
de \ ' i s t a " , o autor analisa a fr .n-

ção das Ciências Sociais, salien­
tando sen valor e neeessidadt-, rna-
xime nos paises eu regiões em vias 
de desenvolvimento. 

Na segimda parte, " M é t o d o c 
T é c n i c a s " , .sãí) apresentados os. 
meios, os caminhos que se devem 
seguir para atingir com a maior 
exa t idão os fins desejados e n ve­
rif icação das h ipóteses propnsi-;is. 
" É a t r a v é s do m é t o d o (pu- no^-as 
conclusões es tão constantemente 
.sendo incorporadas ao p a t r i m ô n i o 
de conhecimento das diversas c iên­
cias." ( P á g . 7,3). 

N a terceira parte, " O s Estudos 
de Comunidade", o autor Inventa­
ria os estudos de comunidade rea­
lizados, em andamento ou em pro­
jeto, no Bras i l , dentro desta pers­
pectiva social. l - E R N A N D O M . D E 

( ' ) I . I V K I R A . 

M . V I N H A S : Problemas Agrário-
Camponeses do Brasil. R io de 
Janeiro. E t l i t õ ra (."ivilização Bra ­
sileira. 1%8. 2 4 4 p á g s . 

O t ã o controvertido tema da re­
forma a g r á r i a brasileira, sobre o 
qual tanto se f.ala e se escreve de 
Nt j r le a Sul do país , é o tema cen­
tral <Ia obra qne analisaremos, 

O problema é focalizado sob v á ­
rios ângu los , como: a estrutura da 
propriedade te r r i to r ia l , os estratos 
sociais rurais, as con t rad ições eco­
nômicas e sociais no campo, e os 
t r aços fundanuí t i ta is da reforma 
])ara sua supe ração . 

A j>rofnndidade com que aborda 
o prtiblema do feudalismo é que 
leva N K I . S O N W E R N C C K S O O R É a 
perguntar : 

"Como se pode discutir o proble­
ma de feudalismo —de sua exis-
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tcncia ou não, em nosso país—• se 
não se estabelece, preliminarmente, 
o conceito, admitida a variedade de 
aspectos particulares que êle 
abrange, como genera l i zação ? A s ­
sim o conceito de la t i fúndio, cuja 
bistoricidade dispensa c o m e n t á ­
rios? Defini-lo para as condições 
do Brasi l atual, na atual etapa his­
tór ica , é prel iminar ind i spensáve l 
ao exame do problema da reforma 
a g r á r i a , a que está ligado ?" 

" A reforma a g r á r i a ora em pau­
ta, neste momento histórico no 
Bras i l , do ponto dc vista social, 
visa mesmo a incrementar a classe 
assalariada, as camadas m é d i a s do 
campo, e mesmo a burguesia ca­
pitalista." ( P á g . 7 1 ) . 

" O opressor estrangeiro, que c 
t a m b é m n m sus ten tácu lo do la t i ­
fúndio, impõe -nos sistemas f inan­
ceiros ruinosos e uma polí t ica co­
mercial <l:mosa." ( P á g . 7 3 ) . 

"No decorrer de duas décadas , 
o Nordeste caiu, de t r in ta para 
onze por cento em sua participa­
ção para o [jroduto bruto da eco­
nomia nacional, de ^9?i9 a PJ.SO. 
Esta marcha h i s tó r ica , esta re;di-
dade prolongada, pode conduzir a 
uma imidicação grave para a si­
t u a ç ã o nacional — pode levar ã 
ins t i tuc iona l ização das desiguaUla-
des e formar classes com contra­
dições a n t a g ô n i c a s . E s t á claro qne 

as classes mais poderosas economi­
camente decidem das coisas, e isto, 
segundo alguns historiadores e so­
ciológicos, pode afetar a unidade 
nacional se continuar indefinida­
mente sem .solução." ( p á g . 148) . 

" A popu lação camponesa do 
Nordeste pode ser definida como 
de t r é s classes e c ínco camadas 
sociais; l a t i fundiár ios , camponeses 
ou lavradores de condições eco­
n ô m i c a s de ricos e de méd io s , cpie 
expressam a burguesia, a m é d i a 
e a pequena burguesia rura is ." 
( 1 % 176). 

"Keforma a g r á r i a é uma a ç ã o 
ou um conjunto de medidas (pie 
devem solucionar e superar deter­
minadas con t r ad i ções ou tensões 
acumuladas na econoniia a g r á r i a , 
nas re lações sociais e na s i t uação 
pol í t ica num dado momento his­
tór ico . A reforma a g r á r i a to rnou-
se uma necessidade engendrada 
pelo processo real, à sociedade 
brasileira." (pág. 188) . 

" A N a ç ã o , o Paí.s, a t r a d i ç ã o , 
a unidade da P á t r i a , a economia 
e a His tor ia existem sempre vm 
função do povo e se n ã o o ser­
vem não tem sentido. Propriedade, 
mas sempre visando ao interesse 
comum ou " f u n ç ã o social", como 
cstabelec- a encícl íca do Papa 
P A U Í X ) V I , e o resto -são frases." 
( p á g . 236 ) . —• Ivo HoFFM.\N. 
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